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A Câmara Municipal de Ponta Del-
gada, presidida por Pedro Nascimento 
Cabral, assinou um protocolo de coo-
peração com a Tuna Com Elas e a res-
pectiva associação cultural Talentisub-
tileza, aumentando o apoio financeiro 
à concretização do Ínsula – Festival 
Nacional de Tunas Femininas para um 
total de 9 135 euros.  

“A Tuna Com Elas é um verdadeiro 
exemplo de dinamismo e, ao longo da 
sua existência, tem enriquecido a nossa 
cidade com cultura e música”, afirmou o 
Presidente do Município, na cerimónia 
de assinatura do protocolo que teve lu-
gar no Salão Nobre dos Paços do Con-
celho.

“Fazemos, por isso, questão de 
apoiar os seus objectivos e a realização 
do Festival Ínsula, um evento que mar-
ca a agenda cultural de Ponta Delgada 
e espelha a amplitude artística da nossa 
cidade”, acrescentou Pedro Nascimento 

Cabral, enaltecendo o trabalho que tem 
vindo a ser desenvolvido pela tuna fe-
minina ao longo das 18 edições do cer-
tame académico.  

Presente na sessão de assinatura do 
protocolo esteve a Magister da Tuna 
Com Elas, Armanda Botelho Oliveira, 
que salientou a importância do apoio 
concedido pela autarquia à realização 
do festival, “dos poucos do país com es-
pectáculos durante dois dias”.  

“O apoio da Câmara Municipal de 
Ponta Delgada é de suma importância, 
sem ele não conseguiríamos realizar o 
Ínsula”, salientou a responsável, con-
siderando que a autarquia tem sabido 
acompanhar “os objectivos ambiciosos 
da Tuna Com Elas”. 

O Ínsula – Festival Nacional de 
Tunas Femininas realiza-se anualmente 
em Ponta Delgada e, ao longo das suas 
18 edições, tem trazido tunas de todo o 
país à ilha de São Miguel. 

Câmara Municipal reforça apoio 
à Tuna Com Elas e ao Festival 
Ínsula 

        

A Autonomia 
no Corpo Santo  

Nuno Costa Santos

Festas do Império da Caridade, bairro do Corpo Santo, Angra. Lem-
bro a dança solidária de há dias. Fechou com um concerto e com aquelas 
roqueiras, sonoramente incorrectas, que ainda fazem as festividades po-
pulares. Tenho a imagem guardada: já em horas de madrugada, o Tiago, 
o convivial e sempre amável último pescador do Corpo Santo, em cima 
do império, a lançar os foguetes.E os foguetes a saírem, incandescentes 
de alegria, por detrás da cruz. Cá em baixo, no palco, os zohms, forma de 
dizer “os homens” em variante terceirense, a derramarem o melhor do 
seu rock de foliona crónicas de costumes sobre uma certa vida pitoresca 
nos Açores, dos que vivem, dos que chegam da emigração. Noutro dia, 
foi a vez dos Ti-Notas, os Pogues terceirenses de uma folkalhada satírica 
- ou não integrassem eles o fraterno e gozão Hélder Xavier. 

Volto aos últimos minutos do folguedo. Saltos dos membros da co-
missão deste ano, a que tudo deu para tudo oferecer. Vivi estas festas. 
Dentro e fora de casa.  Lá em baixo, com todos, a partir da sala e da cozi-
nha, em dia de quinto toiro.  Penso que foi o Joel Neto que terá dito, num 
programa de televisão, que as festas do Espírito Santo, a forma como 
são organizadas, continuam a ser o melhor dos exemplos para o modo 
como os Açores se podem organizar. Uma iniciativa de um conjunto de 
pessoas, diferente em cada ano, que favorece a distribuição igualitária e 
a omissão, por um momento, de títulos, académicos e outros. Prometi 
falar de autonomia nestes artigos e também por isso digo:  Autonomia é 

isto. Cada império, autónomo, a dar o melhor, brioso, preocupado com 
as necessidades diversas das ruas, aberto a visitantes.

Também foi no Corpo Santo que, anteontem, aconteceu mais um mo-
mento, chamemos-lhe, autonómico – dos verdadeiros, dos que aproxi-
mam as ilhas açorianas, em geral apartadas, e não apenas pelo mar e 
pelo ar. Juntou-se aqui em casa um grupo de amigos e cúmplices do 
poeta Emanuel Félix, em momento de gravações para o filme sobre ele 
que, enfim, estamos a terminar. 

À mesa, o Dimas, o Álamo, o Onésimo, a Leonor, a Joana, a Deka, o 
Tiago, a Assunção, o Rui. A recuperação da memória do autor (maior) de 
“Poema dos Náufragos Tranquilos” já seria suficiente para elevar os Aço-
res como chão feito de vários terrenos que se completam. Mas há mais 
um dado que fez acontecer uma ideia de Açores como lugar próprio, 
a trabalhar como comunidade. A circunstância de, naquela celebração, 
terem sidas trazidas ao repasto e ao brinde histórias de várias ilhas, pas-
sadas com o Emanuel e com outros. São Jorge, por exemplo, foi evocado 
mais do que uma vez pelo humor, construído com sabedoria, surpresa 
eoportunidade, das suas gentes.Com aquela fina consciência de que a 
lentidão é um valor, um valor transcendente, lembrado num poema de 
Emanuel Félix: “Deixei o meu relógio algures numa fajã/Onde não con-
tam horas nem minutos. /É o tempo de Deus”. É o tempo, demorado, do 
melhor destas ilhas.

O Torneio Inter-Freguesias do con-
celho de Lagoa, organizado pela Câmara 
Municipal de Lagoa, em parceria com as 
juntas de freguesia e Associação de Fute-
bol de Ponta Delgada (AFPD), tem sido 
um evento dinamizador das instalações 
desportivas do concelho e mobilizador 
da comunidade lagoense.

Nas três jornadas realizadas até à 
data, os polidesportivos do concelho 
contaram com elevada afluência, con-
tribuindo para tal a activação de co-
lectividades das freguesias que se têm 
associado à iniciativa proporcionando 
momentos de animação aos intervalos. 
A 1.ª jornada teve lugar no dia 12 de Ju-
lho, no Polidesportivo do Rosário, onde 
se defrontaram as equipas da Ribeira 
Chã e Santa Cruz (0-8) e Rosário contra 
o Cabouco (5-2). A 2.ª jornada, no dia 19 
de Julho, no Polidesportivo do Cabou-
co, colocou frente a frente Santa Cruz e 
Rosário (4-10) e Cabouco e Água de Pau 
(3-7). A 3.ª jornada, no dia 26 de Julho, 
no Polidesportivo da Ribeira Chã, con-
tou com os jogos de Água de Pau frente a 
Santa Cruz (9-1) e Ribeira Chã e Rosário 
(4-10).

Tendo decorrido ontem, no 
Polidesportivo de Santa Cruz, onde de-
frontaram-se as equipas da Ribeira Chã 
frente a Água de Pau e Santa Cruz frente 
ao Cabouco.  

A última jornada decorre no dia 11 de 
Agosto, pelas 20h15, no Polidesportivo 
de Água de Pau. A equipa do Cabouco 
defrontará a Ribeira Chã e Água de Pau 
defronta a equipa de Nossa Senhora do 
Rosário. Perspectiva-se uma boa afluên-
cia por parte do público nas derradeiras 
jornadas

Dos quadros classificativos desta-
cam-se a nível do resultado desportivo 
as equipas da Nossa Sra. do Rosário e da 
Vila de Água de Pau, e a nível disciplinar 
a equipa do Ribeira Chã e Cabouco.

De referir que, este Torneio Inter-
Freguesias vem dar seguimento à po-
lítica desportiva da Câmara Municipal 
de Lagoa, visando a dinamização da 
comunidade, a promoção da identida-
de concelhia e da prática desportiva, 
rentabilizando as instalações desportivas 
municipais. Ao mesmo tempo, é um 
evento que visa a promoção da disciplina 
e do fair play no desporto.

Torneio Inter-Freguesias dinamiza 
comunidade na Lagoa  


